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Bx:~JQ. snr. Dr. Get6lio Vargas 

• 
D. D. Preaidente da R8,Pdb!1oa. 

Diz .AUSTRICL1lliO o I'LC/u7rl GOMES PE.RRAZ , brasileiro nato, e pai 

de vinte e quatro ( 24) filhos, q··e tendo sido nomeado para os oerv1çoe 
4a ''TBE GREAT \iESTER1l O Alr.! LIUITED", an janeiro de 1900, exerceMo 
vlrioa lugares, até que foi nomeado para exer oer as :runçõee do Chete elo 

Movimento, interino, em 1919, e efetivado no me cargo em lQ de aetem 
bro do 1920, permanecendo nesse lugatw a té 19 dé 3ane1ro de 1126, contall 
do j4 a ••se tanpo sd .. anoe de bano oorviços preeta.doo h retorida Empr .... 

s~ um motivo plaue1vol, ~oi o suplicante destituido d&aee oargo, 
quao1o jd lhe aaeesure.va um direito, t'o1 o reclamante reba1.xado para o 
l~ar de SUb-Cbete do •ov1mento, ~ando a êsse tempo estava pleno ,.1-
gor o Deoroto ~. 4682, de 24 de janeiro de 1923, oujo Deoreto em ne­
nlna doa aeua artigos autorizava rebaixamento do empregados, ao coJI!hiA­
rto, o artiso U diz impo tivamante que nenhun empregado poderá aer de­
m1 tido, dentro da v1g&ncia do m amo Decreto, qqando conta ae Dltlia ü.e lO 
(des) anoe de tt0-"190, ealYo qp.ando oometesee i'nl ta greve, ieao moemo 
obodeoerllo o a preoei tos do mesmo Decreto. 

Vê-ae, po1a, que a podorooa Empresa, oom asse ato de rebaixamen­
to, v1 va oxoluslvamente a exoneração do suplicante, oaao não aooi'\ae­
•o o rebaixamento, paro assim amparar oe a:t'ilhados, o que ere. oomum na­
quele tsupo, e assim permaneceu o requerente humilhado e rebaixado, du­
rante dez ( 10) ano a, quando reaolv eu, rorçado pelaa constantes peraesu1-- -çoea, a requerer sua aposentado1'1a, o que res em 1936, pare nao pêrder 
de ,t;z o pão assegurado sua numerosa prole, num labor oonatanto do 35 
( tnnta e o1nco) anoe 5 ( o1noo) meses e 1' ( qtBterze) diaa de servi ços 
1n1terruptoa, prestado a eoon podero Empresa Ferrovidr1a. 

O re~1xmnento do re uercnte, aberra doa maia oomesinhoa pr1n-. 
o1pioa de direlw, l.)()la pr õtuv 'bo aervi~oe, e oomo PI'OVa dteso a re-
ferida uGREAT 'IE'-~ ERH'' abo1 va-lhe · mês de veno1mentoo anuais, pelos 
bons serviços presta.doa, por onde conclue que o aolio1 tanto era em-
presw1o de to a a confiança daquela poderosa resa Ferrov14r1a. 

Bll l Q 4e dezembro da 198& oomeçou a vigorar o primeiro quactro 
feito por a~ela Empreoa, e fnce da autortzação do Governo Pederal, e 

• 
na vlgillOia daaae memm cargo de Chef.e 4o UOvimento, . permaneceu. o Nque-
•ente at6 19 do janeiro de 1925, esn peroebor os •enoimentoa eatabeleo1-
doe no moamo quadi'O . 



a - ~1 rebatxa~~ento de ~ . -
-o suplicante 3 nao ae con1'ormando com o meSIIO 

categoria , levou o seu protesto ao SUper1 ntendente, dentro doe IIOldes da 

razão e do direi to , 1880 em 30 a janeiro de 1921), tato 6, depois 4o 4 ... 

cimo pr1m~1ro dia do seu rebaixamento, t'azendo ciente deade logo, no seu 

cloo ento esan to, que em c ep de não eer atendido le~ ia o oo.ao ao Ju-
:11 

d1o1 rio; niio tendo obtido réspoeta por parte da Super1nten4!no1a,o re-
querente voltou a ineiot1r no meamo aestlnto, . isoo em 1 8 de novembro de 

· 1926- e neaoa f1l. tima r eclamação ool1o1 tava maia uma vez que os altos po­
. dere da "THE GRE m IESTERU OF BRAZIJ. LVIAY (]) P LI TED 1 diaoeaa• 

o motivo que os levou a proceder daquele modo - contra um velho ee1'~1-
4or 6 aumpr1dor de deveres, í"1 ndo · aa duas r eclamaçÕes m rol da.a oou-
aae 1nrprestA~e1a, a qualquer reoposta at6 data que requereu a aua 

aposentadoria. 
Em 95 d mrço de 1935, o suplicante, por 1ntermêd1o de aeu 

ad'fogado, i~zoea u na Justiça stadual do Reo1fe com uma ação ordin4rt.a. 
pedindO justiça p r o e eu direi to, em taoe do ~ ~ato. 

o Ad~og do da 'Great 1eat ern" , não reconhecendo a oompetinota 
4a Juat1ça ao1ma Qito.da, contentou a ação, alegando ~.na eap6o1e, a 
competência e da Juatiçn Federal, tendo o Juiz da ação mn4ado ~·Mil 
os auto a pera a Justiça Federal, o que !'oi tei to, não ae procedendo ne­
nhuma deliglnoia naquela Jus tiça, em ~ir'tt1;4e de sua u:ttnção tace de -um Decreto do . ao~arno Jrederal , m qual manda'fa que todas aa açoes pendeD-

tee de julgamento ~ol sa p r a Justiça Eetadulll. 

Voltando novamente .a ação do a~li onnte Justi ça Comum, eaaa 
reaolYeu que tose a j reter1da ação remetida para a JunW. de Conoilla­
çãc do unto1p1o do Recife, por a tratar de uma oauaa de ocnnpet,naia 4a 

• I 

Justiça do Trabalho. 
Po t a a causa em julgamento perante a la. Junta de Conotliação_ 

le'fanta o Advogado da "GREAT tE ', uma prelim1. nar, julgando a junta 
incompetente, o que foi aceito, por oria, pelo voto do presidente sem 
conhecer do eeu m rito, julgarilo incompetente a meoma ~unta, para tomar 
conhecimento 4a ação, que h mu1 to tempo andava de d6u d6u, pro aura 
de Justiça, e final nt reoolv eu a j o1 te.da Junta, que a oaua proposta . 
pelo reolamant :roa..,c jul d orig1narirunent pelo ConselhO Nacional do 

4 

Tra lho. • 

Dr. Gettll.1o Vareao, j 1o oe '11u uma ação oer julgada ongtna­
riomente por ~ Conselho delib r t1vo, o qual eO podia tomar conhecimento, 
quando em s r u d reourco, de qUál~er 4 a p . rtea; tornando aaa1m multo .. 
~aior a lesao QJJ.8 v e sofrendo o suplicante no eeu liqUido direi to, • ta-
oe das deotaõea daquela alta cao de Justiça, que por duas vezes 4eo141u 
contra o re~erente. 

Preoleo dizer ao grande Presidente do Brasil, que o snr. IU.D1a­

tro do Trabalho, ~ulgaalo \ID oaeo 1dftntioo de rebaixamento de categoria, 
deo1d1u, em 11-'-1989, que, oonaideftda a ilegalidade do rebaixamento de 
\D empregado da OOIIPANHIA OI COLAR DA BA1 , deu ganho de oauaa .ao IDeaDO 
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r gado reol nte, obegando n e, por te-

les publicado o ''JORNfJI DO 00 Oid de do 
Reoif'e. 

nte, o 

J!rooeaoo nQ. 1246: 
CL :ME PEDOO BU 

tinha direito 
a pe nênoia no cargo 
de servi ço. (lUAndo 

ro de 1923" . 

Todas esoas deoieÕeo vêm ü encontro 
clamante, que eero um ttvo justificado, to i negado por aquele Co lendo Co n­
selho, 'ese direito. 

o Ao&rdão 4a 2a. O rn do Conselho Nacional do Trabalho , de 9 
de a t b·ro de 1940, deoidiu em favor da "GREAT /ESTEIUP'. 

A segunda deo1eão da C ra de Justiça do Conselho Nacional do 
Trabalho, eatd de inteiro desencontro pretensão do reclamante, porque 
ee fundou .a oeu~s inexistentes para deold1r contra o m ri to da ação , 
pelo o u1 ntet 

. . 

Aael m, 

... . 

que no e prim 1ro considerando diz:-

1 ) Co id r ndo que DA organização de serviço da an­
p r egador , aproYad · pelo GOvêrno J;tederaJ. , t'i oou -det i Mda oondi:çao e~resaa de ser Chefe do 

ovlmonto, Engenheiro; 

29) que a lei 5109, de BO de dez bro de 1926, que M-

produaiu eeu a rtigo •3 a d1apootção do arti go 
48 do Decreto ~8 de 24 de 3ane1ro de l9Sa, a41-

~o 3Q, deolar ndo não ae l nolu1rem no 
preceito restrito oa oargoa de i mediata aont'tan­
ça dos admin1atradorea; 

8Q) que o rgante não t'ol demitido, passando apenas 
exercer as funções de SUB-OlJEFE, d.e-vez-que, ae­

aim dovor inava a o anização do serviço 4B Estra­
da; 

4Q) fiMlmente que nÃo teve o reolam nte redução de 
Vencimentos, reconhece a Câmara de Justiça do Con­
selho atonal do Trabalho, que não houve 1..ão 

o oeu direi to . a) ta.jo oaatro - Preatdente. 

A deol são não f' oi un1lntme. 

M p rl elrot 



... 

- ' 
... 

drO em dezembro de 1925. noo determinou tio o 
mento toeee exercido por Engenheiro ~ continuando oeeim como cargo de car­
r ei ra como ant eriormente. Ap011ao o "GREAT -1EST•.am" em eua det'eea, ale-
gou que o quadro de 1926, o Gov0rno autorizou aer Eligeilheiro o Chefe do 
Movimento • o quo não d verdade o n~ foz prova documental disso; não po­

dendo o Cftmara do Coneelllo f11"tll8r-ae ~logaçÕeo . caviloeaa e sem pro-
va provada, para ttrlll)r o suu PI .. imc1rP considerando contra o r eclamante. 

uanto ao segundo : 
Hão t em tundamento , de-vez- qua, o rebaixamento se verir1oou em 

19 de janeiro de 1925. quon jd o aae te~ eetova em pleno visor o 
• Decreto 4682 de 24 de jano1ro de 1923, aqueoenao oas i m aquela c mare , 

oo i mperativos do art igo 42 do citado Decr to , que não co~ta de lugar 
de cont1ança paro eer Cbef e do Yovimentoy -t1rmandb-ae a i nda no Decreto 
6109 do 20 de dezembro de 1926 , que couoa muito posterior ao Decroto 
4662 , constituindo, esaim, uma enorme leoão aos direitos do r equerent e. 

Apenas o Decreto 6109, no eu artigo 43, homologou os meeme - . d1spoa1çooa do art igo 42 do j d citado Decreto ~682 , declar ando no § ~g 
... nao se 1nolu1rem no preceito restritivo oo cargos de imedia t o conriança 

doa edmtnistr adoree . 
Sómente no segundo uodro autorizado pelo Gov~rno Federal , em 

Novembro de 1929, e de acOrdo cor:1 o Deoi"eto 17941 de 11 de outub1~ de 
1927 , to1 determinado _uc o ca1~ de Chefe do .ovimento paeeave a eer de 
conti ança de edminiotroçõc . 

A lesão eotrida pelo re uerente foi em janeiro de 1926, na vigan­
c1o do primeiro quadro, que n5o folovo aer o cargo de Chefe do Mov imento 
l agar de cofl111onçe , e a O maro do Conselho Nacional do Trabalho decidiu 
em grdu de recurso. baseando-se numu lei posterior de 4 anos depois , que 
' a 6109, par a negar oa d1ro1toa do reclamante, eaquecendo-oe, porém, que 
o lei que garontla e garanto oo direitos do so~1c1tunte , era e é na es­
p~oie o Decreto n~ 4682, de 24 de janeiro de 1923. 

Quanto ao t ercoiro: 
Bão se trato na espdcie de dom1oaão • sim de rebai~mento do 

rtm.ç;o de Chote para su bete ClO Movimen to , o Q.u n.Üo podia ser teito, 
em t o c e dn o l-gtln1zoçõo do primeiro quodl'Q do tunc1o rio da " GRE.l\T TERI " , 

aprovado per~ oovarno Fede~ 1, 1oeo nüo dote~tnova n m t ampouco trotou 
oeu bO jO , r oas o lugar do Cbef'o dO ovimento cart.JO de confiança , sen­

do aquele .§pooa cargo do carro11•a , nã() pOdendo ser o requerente deat1-
• ' t*1do de~ueloa runçooo, openes porque o quadro em apreço oumant ava oa ven-

Oi11entoe ct&sse cargo ~ e ~ claro que todo o aumento de vencimentos consti­
t ue vantagens decorrm toa doa cargos , par o amparo doa meomoe tunc1on4-
rioa - i aoo s e verifica ~ t odos os departamentos , quer Estadual , Munici­
pal ou J'edel'Ol . 

Atnde o o1t~do AcOrdão, no oeu quorto considerando eatd em in­
tei ro desacOrdo com a a ção propoGta pelo requerente , quando di z tinalmen-
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-
~que não 1 ouve 90r parte do 

uma Oltima pergunt r 

6 

clemante l·edução de venc1m ... ntos. r 

Se o eupl1oante Obste do ov1mento, durante 6 (cinoo) anoe, 
antes e dentro da vigt\noia do c1 tado pr1 1ro quadro, com o ordenado x, 

, e o ordeDLldo dôss cargo no pr1me1ro quadro 1"o1 aumentado para o du..,. 
plo e o detentor dt.s cargo tendo ido reba1x do d.e Obete ra Sub-Che­
re do ov ~nto, continuando a perceber os •encimentoo anteriores ao au ... 
mento o1 tndo, houve ou .. o reb ixa · de v enoimento a? - .. -o houve esp cte eb nte lesao, oomo tamb humilhaçao, moti ... 
vo pelo qual vem apelar par o o ri t~r1o de Justiça de V. ·.xc1a., depois de. 
de91damente estudado o presente memorial pelo maia alto tag1etrado da N~ .. 
çao, seja o mesmo env1ãdo ao snr ... Jl1n1: atro do Trabalho, a quem cabe, no 

eu K1n1et rio, estudar todas as questÕes de natureza Trabalhista, x1m 
atualmente, quando se encontra h f'rent.e da Prea1dênoia do Conselho I,aoio­
nal do Tralxilbo Ul'Jl JUiz al. tura de proclamar bem alto os direi toa doe o-

pr1m11De contra a podettosa · presa nordestina, que a ''OREI\T YE flr • f", 
e o Dr. 1lvcatre Pêr1olee da G61s Monteiro, cidadão filho do horte, 

. rep aaado nome Pernwnbuco e ~:ri94 em todo o Bro.e11, saberá, de co 
ac8rdo com o ~nr. 1n1etro do Trabalho, tazer voltar a Junta de cono1lia­
r;·o do Mun1o1p1o do ec11'e a ação que o s uplicante oontende contra a "THE 
GRBAT lESTERlT OF D L.IL "WAY COJIPANY LIMITED'' , para 3ulgar a m~eiiB ação~ 
ga t1ndo e -esegurand.o os direitos doa recursos oabive1o, at6 b. deci o 

r1na1 da me causa. 
1m sendo, julga-se o tteol nte a i nda amparado pelo Decreto do 

Ministro do Trab ho, quando areada a Justiça do 'l'rabnlho, voltass todas 

- - - -as queetoee para ao Juntao de Conc111açoeo, o que nao to1 te1 to com a açao 
do r eclamante. 

demais, 
ta de Oonoi11ação, 

se e eo o ~oo que não mereceu o julgamento da Juo­

quamo a 1~1 diz imperativamente, que tôdas as ques-
tõea Tr abalhistas devem ingreaaar nas jd referidas Juntas, esperando se--ja tomado em coneideraçao o p res nte snor1al dirigido a V.Exoia., razen-
do a devida 

... . 

J U S T I Ç A • 

eoife, 2 de abril de 1943 • 



M lNIS TltR IO 00 T R ABALHO, INDÚSTRIA e COMÉRCI O 

.. a..ª-.. ! OKLI!GACIA RKGIONAL 

Sr . 1\-!iniatro : 

• O Sr . AustriclÍnio Cavalcant i vomes Fer 
, 

raz , signatario da carta de fls ., endereçaua a v. Excia . , por 

intermédio de um memorial, cuja cÓpia está anexada à referida 

carta , dirige - se ao Exmo . Sr . Presidente da hepÚblica, no sent -

do de obter que v. gxcia . , de comum acÔrdo com o Sr . Presidente 

do Conselho Nacional do Traba1ho , Iaça voltar ~ Junta de Cone! 

liação e Julgament o do ~icÍpio do Recife , uma ação que 

mo contenda contra "The Great - We stern Of Brazil 

Ltda . , pelos seguintes motivos : • 

12) que, tendo sido not,,eado para os 

serviços da reclamada , em janeiro .de 1~00, depois de desempe 

vários lugares, foi des i gnado para exercer as funçÕes de Chefe 

do Movimento,interinamente , em 1919 , e efetivado no mesmo cargo 

em 12 de janeiro de 1920 , permanecendo nêsae l ugar até 19 de j -

neiro de 1925 , quando, sem um motivo plausÍvel,foi.deatituido e 

rebaixado para o cargo de Sub- Chefe do Movimento , em plena vi-
,. 
encia do ::lecreto n2 4682 , de 24 de janeiro de 1923 , cujo Decre -

to, em nenhum dos seus artigos , autorizava o r ebaixamento 

pregadoa,e , em seu art . 42 , sÓ admitia a exoneração de um 

gado, que contasse mais 10 anos de serviços, quando cometesse 

irave , isso mesmo, obedecendo os seus preceitos ; -
22 que a reclamada, com êsse ato 

e rebaixamento , visou, e alusivamente , a sua ~emissão, o que 

ão se verificou porque êle , reclamante , sujeitara- se ao r ebai ­

ento e , apesar de humilhado, permaneceu exercendo as funçÕes 
, 

e Sub- Chefe, durru1te 10 anos , tendo, oor em, em ;o de janeiro 

e 1925 , l evado o seu protesto à Superintendência da Emprêsa re 

cla~da, fazendo ciente nêsse protesto , escrito , que , se não fo -

se atendido, l evaria o caso ao Judiciário; não obtendo,porém, 



nenhuma resposta por parta da Super'ln tendência, voltou a ins is 

tir no mesmo assunto, em 18 de novembro de 1926, o, nessa Últi 
"" ma reclamação, solicitara aos altos poderes da E.'mprosa reclama 

da dissessem b motivo que os l~vou a procederem daquele modo 

contra êle , reclamante, que era um velho servidor da reclamada 

e cu:mprldor dos seus deveres, também,· não obtendo nenhuma res-

posta; 

32 ) que , forçado pAlas constantes 
... 

perseguiçoes, requereu a Rua aposentadoria, em 1935; 

h2) que, em ~5 de março de 1935,por 

lnterméülo de seu advogado, 1n6ressou na Justiça ~st~dual do 
- , 

Recife, com uma acao ordlr rla, oedinlo justiça para o seu di-

r e 1 to; 
52) que o advogado da reclamada,não 

reconhecendo competência da Justiça citada, contestou a ação, 
A 

alegando que, na espécie, a comprten~ia era da Justi~a ~ederal 

tendo o Juiz da ação mandado fossem os autos para a Justiça Fe 
~ , 

deral, o que foi feito , nao sendo,porem, procedida nenhuma di-

ligência na que la Justiça, em virtude de sua extinção e em face 

de um Decreto do Govêrno Federal, no qual aetermine.va que t~ 

as açÕes oendentes de julgam9nto voltassem ~ Justiça Estadual; 

62) que a ação fol"':a rennetida da Jus 

tiga Comum à Justiça do Trabal~o, por se tratar de assunto ads 

trito à cÕmpetência dêsse orbão de justiçaj 

72) que, posta a causa em julgamen­

to perante a la. Junta de Conciliação elo llunlclplo do Heclfe , 

o advoga o da r~ clamada levantou ume preliminar, julgando u J 

ta incompetente, o que foi aceito, oor maioria, pelu voto do 

Presidente sem conhecer do seu mérito, resolvendo a Junta, que 
,. 

a causa fosse julgada originariamente pelo Conselho racional do 

Trabalho, o que, de fato,se verifico\ ; ~ando, porén1, a 2a. ~,;â ­

mara do Conselho ]acional do Trabalho, em Acordão de 9 de se -
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tembro de 1940 , decidida em favôr da Emprêsa reclamada ; 

82) que ê1e , reclamante, não se satisfazen­

do com o Acordão da 2a . Câmara do Conselho Nacional do Traballi 

transcrito no citado memorial, recorre ao Exmo . Sr . Presidente 

da RepÚblica , no sentido obter a volta da referida ação à Jun­

ta de Conctliação e Julgamento do MunicÍpio do Recife . 

Em face do expÔsto , infere-se que o assunto 

está adstrito à competência da Justlça do 'rrabalho, cabendo,a­

penas ,a esta Delegacia negional prestar a presente informação , 

apresentando- à à alta consideração de V.Bxcia . 

Em 28/8/44• I / ) 

~~;,.a~ zç~ 
PinlJ.eTr~ Dias , ""' 

egado H.egional • _) 

g- I ltlf 

/ ~~A 



~NISl'tAIO 00 TAA8AL.HO, INOÔSTAIA E COMeRCIO 

. ..8.L.DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO 

f) ~ .. , 
t ..J LI 

' .. Devidamente inf ormado, passo as vossas maos, afim de 

ser submetido à superior consideração de S . Bxcia . o Sr. Minis­

tro, o proce sso em que é interessado o Sr. Austriclinio Caval­

canti Gomes Ferraz que, em memorial d irigido ao Exmo. Sr . Pre ­

sidente da RepÚblica, solic~ta a volta de uma ação, que contan-
• de contra a 11 Great - Western Of Brazil Railway Company Ltda., a 

Junta de Conciliação e Julgamento do Munictpio do Recif e . 
, 

Apro veitando a oportunidade , r e itero-vos os melhores 

protestos de e l evada consideração • 

... . 

, , 
Ao Sr . s e·cre tar1o de S • .t!:xcia . o ~r • .:d1nis t ro do l'rabalho, I ndus-

, 
tri a e Comerci o . 

, 
Palacio do Trabalho - Caixa Postal,l220 . 

RIO DE JANEIRO D/Fo 



. .. 
\ . 



CON5 ':LHO NACICNAL D O 1 RABALHO 

,.4' D BPAR T AME.NTO DA .JU8 T IÇA DO T A A aALHO 

i ·-----·-·-·-- ... Q\. ~ -· -

---···· ---··-- ··--·····-------····----·--····· -.. . . ~_.JJJ ________ -~ --
.................... . .................... - ................ _ ••• ·- ----· ................... __ - ............ • .......... - ·-· ·~-<M• .. 

, 

--- --·-=----··==----_ -_-_--_-·-_··--+·;_-... _····_···-_-·_····-_·--_···--=-~~~~=~~=~-~-~=~ -~--~-~--~---~~~ -_--
··-----·------

s ---· 
-----------;~------------·--------

··-----...__ ____ , ~---..,...:---
·~-------------------

·----·-------
~-- ·-·-·-···- ·- -------

·--···-------;L--------------·---
-··-···-··-·--·---------···-r---··-- . 

' 



l------ ~~- r~l~~íio ~ n1~i"1_t:ontida ne!.. tes <...uLcs, d~;;t,ülH.L 
dé!u.ent·.: t.:).postc.L 11u. .tlliCl'lr.a<;~C ue ... J. • • .LU, C<.J.O~; .... t.St..'-1 t~,.;c~ftc 

1"01/3}, refert;!nt.e ~ re-- -------
, ç.L::.ru~;4c lOrntU.J.uU<:.< ccntru <1 Gl~!!Jal ~>L~-.l .... <~ll Lr --- . 'vC.. • , 

ue 

'll't.d.Jo:....lllC , 

1..1v~ pCl' 1\.:I'í<.l. L.C LI .!J..ll..!{il... <'"' J.J.~ . ~.. ,J '/V . -----------·-- ----'-- --------------·-------

I heclre , .t~nCio em 'Ll:..<_tu. , . u..Lçt~~ , decJ.·et..c uo ..-tluh.trc uc lrúl.lulhc 

I d.etbi'lli.J.l1 .... nuc , qu.-.uuc c.x:l .... u.'" <..~, Ju~t;~.fv. uc 1t'"dJ<. • .Lh-c., vc.t~t:;:-~ .....--------

-'--------~Obi'~ O u~!:iUltLO, t:Ulllpre e t.;J.o.;..l'~C\;:1' '1.Ue a Üt:~.;lt.v.O 

centro. o. qud..L rec..La.ill~ o em~reg ... uo , roi .P'O.lut.tCio..t pelá Cfttl1' l'u 

por for ;(J. úO LJe<.:re to-Lei 3 ~ .. i, ut 30 

ClC 

-~~ ju ..... t, .... rtc~, peJ.é.:l. !J..J'1' . c~ };t•cce~-0~ t.:lu 4ue ::.•..-!'lo corn1-,et~;r1V o 

ruaute . ---------------- ------------
!-:.Upf.: l' ÍCr . 

H tít.u .~.. v 



. . 

.. ..:~o:; 11 n,Q 1>0 1 H ... OAL. t i ::>. 111[11 , I ~<ty l CO>< ' rt~tt"' 

C ONSF.LHO NACION AL DO rnAS~HO 

D &PART A M I!N T O D A JUUTIÇA D O 'rRA . A LHO 

-.. --------'-~--

... 

-~-----

~- # - , 
~ ~ ~ .4 ..._ -- ~---,o 

.,.,.,.. •• .,. ..... • •••• •-•• ,...,, • • ..., ••• • ••ooooe •••""' ••• • •• •·u•••-•• • • o 

~ I 

. --~-- Q ~----~ ~ "- .. 

~--···· ·- ·- .. ··- . ·- .. ---· . . .... ·' ~-~ .............. -........ ~ ... ~/--~ ~I 
-···-----·· ~~r .4-~ ~ ~1 
-. ··-·--·-~~-·· ... . . . .. 

:::-==~~=~---Z:i[ ~~ ~~~r;-.. ~~ 
1--·-.. --.. ~Ut' o_~~~ 

,,,,,,,,.,,.,,._.,,., .. - ........... ·~., -~~ .... ~~·· ·~ •- ""' . . I 

-···----·-· .. --.--....b .... - ;__~· --~. p~~ I 
____ , ______ .. -- . ~'7 --~-- . ~ ~- . 

...... -~ .. -----~~ ~~·-~~ 
------· ~ .. ~~~..&-~ .. .. .. _ .. _____ · - .. . . ··-· -

·---,~fi/ -~ I 
' 

·---....,---------------~ 

·-------· 
_.__,_., _______ .... n.a.._a.c.ord o e ....... -_ ... ______ _ 

~--------___...o__.a ...... s ...... .sun.t.D ... d.e_ ~ue é obje.t.o .O ... lJlelll.Qri_~l __ 
, 

....... .j.unto as fls. 5 a 9, d 1r1g id..CLaCLS.r • ...ITe.s.idente da _Ral)U- ·-

___ bllca, já foi a.pr.e.c.iado _a_..julgad.o....p.e~aH Juat1Qa . d.o Traba-_ 

·--- lho ,._conforme .. .se . Yê ... das ac.o.rdã.oa ..de f1B. 105 . e. 106, da e.! 

4-.- t1n.t.a. .Segunda Câmara, e de fls. 129 e 1~0, da Câmara de 



_ -~!l d~t TrabaJ,b.Q...__e_rn Última instâ__nç_....,ia:.a•-----~-
- , Essa decisao ja transitou em julgado. 

_______ ____ae_s_t~..,_.I?Oi§~ arquivar o pre,3ente 
1 

ci­

- ente_JLk~X.~JI_S~..t 

~ _ -------....D~R@.r.t_QJll~Jl.liL.d.LJ.ustiga do Trabalho_,__ 



CONSELHO t ~ACIONAL 00 f RABALHO 

D~ART AMIIS.NTO DA .JUSTIÇA DO TFV •• ALHO 

4 ~v. 'i-r- -e tL.f.: ;tl{Pb- 4 

I . ~_' ~ ~~k, ,A ~~cf·' ~ -t. 
tf:f! ~~· --~~~~ -·· ____ , -

·-·· ... . ..... _.. .. .. ...... ··-···-·· . /J & ~--· .... 9 =/1..12..= .. 7_~-~-'-
.......................... ,_ .. ........ ......... .-::-r~ .. ·---~· 

-~ ..... ~ . 
. . . . __ ... -···· .......... ... ........... .................. ......... ...... .... ...,.. .•. ·····---·-·--

. · · · · · ........................ · PltBUCADfJ NfT-IJIAitiO-tlriltlSrl(hi" _ ..... ______ .. _ 

........ ~............ ............................ · _,,~ tJ ··u~ _ tl -=-;i·e.f_4-·· -·--·-··-· ·-·---· 
,. .. - . _ ... --·· -- --·----·-·---···---·-· 

.. _... -~---... --. . ................ . I 
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DXPl\ TADM!O DE JUSTIÇA DO TRABAIJI) 

CBT- 17 606-4~1-bJ J / 44. Bm;{~de outubro de 1944 

ar. Auatricl!nio Cavclcant1 Gomes Ferraz 

Avenida Central 'J . 894 

Recite - EB\ado de Pernnmbueo 

Com rerer8ncio f Yoaae carta de 2 de abri l do ano pr~ximo 

findo , ~elativemente eo aaaunto contido ~ memorial que di rigietea 
' 

ao o. sr. Presidente da Rep~lica, e Do uel reolem ia contra 

a 4ee1alo preteri da pela Ol•ra de ~U98 4o !raltalbo no proceaao 

• que ooatendel a oa. a Great WeateJID. or BNail b 1l•J' Oo. Ltda. , 
I 

co~co-vos, tendo em vis ta deopacho do Sr. iresidente 4 ate Oo» 

aelho publicado no Di&rio de JUstiça de 10 de ~utubro corrente, toi 

a mesma arquiYada, uma vez que tendo a deci~lo reolaiDBda tran.aitado 
\ 

em julgado, eati detinl t i vemente soluciona & 

... .. 

Diretor 

( 
I 

A tenc1oaaa saud 

Oswaldo 
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.l.'eoif'e, 28 de Julho de 1945. 

EX100 . Br . Dr . 
~TUT.IO V A H(} H 
ll.D. Presidente da Rapublica. 

(í:re~~ 

Peço vania a Vxnj ~. ]ara o direito que mo assiste , no no ? do 

Arti~o 122 da Oon.stituiqão de 1937, reclamar a Vxoia . que até a :Pre­

sente data nona-se sem eoluçbo mdu memoriul, de 2 de bril de 1943, 

que conf'iaà.o em 'hoin. como honrado o juatioo110 Presidente , bemfei­

tor Cios inf'elizea O:PQiario~, })Cd.i no t'lou re ar1oo memorial justiça 
.. 

em -vista do erronto n Jordão a.o Oonaolho l:Uoiono.l do 1'rabalho que , ne-

gou-oe um direiuo liquido e oo~to dent1 o .da Oonstituição e l ei s t r a­

balJ stas . l~atun1lmonte o Gouaolllo ro.-quivou mou justo :pedido de Jus­

tiça a. V:x:o1a . osq_ueonudo de cu (pr1r oa artigos no 9 , lO e 794 e do 

:Paragrafo 10 ~o tigo 795 du lei no 54o2 "Uonsolida ;õos das lois 

trabalistas·~ Julgando como 1ntranc1u sur.erior sem obdienoi a aos re­

fer1u.oa a:r.tigos, IlUU.lte1· oo arl}.uivo o acoruão erroneo e o memorial. A 

junta de conuiliaçfio e · jule;am~nto do lwoil.'a , não cumprio como ora o 

seu dovar oo 4 os drtigou 7G4 e l etra do artigo 652 tanto assim que , 

n!o conheceu do mé1 ito da minho reol~.ção tanto que não houve con­

o111ação nem jtügar.1oilliO e rt::lmoteu o processado :Péll'a o Oonsolho haoio­

nal do Trc1.balho, tendo o Jonaulllo ~em u instru~ão prel1m1nar do pro• 

oess o e.m ~eaobdiencia a.os ro.reridoa arti gos ?64 a let..ca do 6b ,re­

solvi do a reolruaa.ção em f'avo.t do ~ml>.regador , ~omO' man1rosta dosobdien­

o1a as leis :por Vxoia . e o Sr. Dr . 1nistro do 1'raba lho assinadas 

:para ser cumpri da a vordadeira justiça . Infelizmente o Oonaolho J'a-... . 
oional do 'J.--:-abalho entendeu no meu caso I!lallter seu er oneo acor(J.ão , 

continuando em arquivo em deres:poito as leis e Uonstituição quo ga.rantom 

os direitos adqueridos. As nossas l eis maniam arquivur Od aoordãoa 

passados em julgamento, quando são julgados 0011 a verdadeira Justiça 



· e não julgados er--ontos, contrarias oom o esl'ir1 to daS leis ooo pr~-~ .2Á 
I -

Juiso do operari a . Julgo de contormidade oom os artigos n . 9 e 10 Já ~ 

·t · a1.tados e provado em meu merlo t"ial, á 1DJustiço. que sot'r1 J?Qr um Jul­

gac.ento ~ssado e or. onoo, que deve vol tar a novo Jul.ga.manto a 

minha reo ção, :pois no re orido memor ial de 2 de Abril de 1943, de-

monstrei cabalmente, que todos oo conaidorandoa do Sl.Oord.ão, não têm 

razão de ser ]Or ~alta de provas esoritas e fundamentadas , exigidas 

em Juizo o Tribunais, firmou- se o uonaolho em il:lrormaçõos oavilosas 

·- lhe ganho da oaURa. lteoonbeço que Vxoia. ten-

do reoonheoido justa m1 nha reolama<l"" o no referido .oorial o enviou 

imcdin tamante ao .ur. ondas .lfilho e este granle Jurista, natural-

mente rocolll eoou as verdades da minhas ;palavras, c omo O];)Cl'nrio :peque­

no, mas brasile iro nato e oonao1ente dos dovores :para oom as nossas 

lei s, não de:r.orou em mandar ].lt'Otooolar em se~ J.li"'JU"1o uaoinete o meu 

memorial que tomu o no .N.h.G •• 6238/43, Anviando·o o .lJolegado lia-

giona.l em ~cif'e, a. inrormar e em sogui<ta o enviou o ucnselho Naoi-

onal do TrnbRlho, na tural.mento ser eY-clar o1~o o P..9Almto da mi• 

nba reol.amnc;ão oom obdienoio. na leis tr .llaJ.1stas e 1.\I'tigos oitadoo 

acima que autor iea a verdadeira ju.~tiça . 

uon:ti.o om JJaus a JX\3 corações do Vxoia. e :or. oon1.a •1lho, que 

:providenciarão :para que se f'nça justiça na oàusa J ata do \L."l OJl8rar1o 

oom numerosa :prÓle, inJusti çado dentro da sm .Patrio o garantido :pe-

las 1ltMD1nada.s ~eis brasi leiras , oont~eJUd1oat.lo :por 

nhia estrangeira com o apoio de um julgado en-ebeo. 

:Kspero Justiça. 

Uom todo res~i t o e consideração , sou 

.. . 

Uom;pa-
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ExlJx) • Sr. 1lr. 
GETULIO VA.HOAS 
K.D. Presidente da :Bepibllca. 

. . 

'ci .~~ ? 
Peço vania a Vxcia. ~a o direi to que me assiste, no na 7 do 

Artigo 122 da O<mat1tuição de 1937, reolamar a Vxcia. que atá a pre­

s ente data aaba-se sem solução meu memorial, de 2 de Abril de 1943, 

que conriado em Vxoia. oomo honrado e justiceiro Presidente, bemf'ai .. 

tor dos inteliaes o;perarios, -pedi no meu reí'erido memorial Justiça 

em vista do erronto acordão do aonselbo Naoiollal do Trabalho qua, ne­

gou-me um direito liquido e certo dentro da Oonstituição a leis tra­

ba.listas. Nat\U"almente o Oonselho arquivou meu justo :PSdido de Jus­

tiça a Vxoia. esqueoendo de oumpr1r os artigos na 9, 10 e 794 e do 

paragrato 1~ do artigo 795 da lei na 5452 •consolidações das leis 

trabalistas•, Julgando como 1ntranc1a sup3rior sem obd1encia aos re­

feridos artigos, manter m arquivo o aoordlto erroneo e o memorial. A 

jrmta de conciliação e julgamento da Jieoif'e, não CUI!l];Xrio oom.o era o 

seu dever aom os artiCos 764 e letra A do artigo 652 tanto assim que, 

nko conheceu do mérito da m1 nha reo.lamaçio tanto que ~o bouve con­

oil iaçlo nem julgamento e remeteu o processado para o Oonselho Nacio­

na1 do Trabalho, tendo o oonselho sem à instruç~ :prelinl1nar do };lro­

oesso em desobdienoia dos reí'eridos artigos 764 e letra J. do 652,re­

solvido a reclamação em f'avor do ::lmpregador,· oom91 mantresta desobdien­

oia as leis l,Xlr Vxa1a. e o Sr. Dr. llinistro do i'rabalbo assinadas 

:para ser oumpr1da a verdadeira Justiça. Infelizmente o Conselho Ba­

oional do Trabalho entendeu no meu oaso manter seu err oneo aoordão, 

oont1Dua.ndo em arquivo em derespeito as l.eis e uonstituiç!o que garantem 

os direitos adqueridos. As nossas leis mandam arquivar os aooraãos 

:passados em julgamento, quando sro julgados oom a verdadeira justiça 





• 

~ não julgados erronfos, oontra.rios com o es:pirito das leis oom prrfÍ.l 16 
1 juiso ã:o o:perario. Julgo de oonf'ormida.de oom os artigos n. 9 & 10 Já 

citados e lJI"ovadO em meu memorial, á inJustiça que sof'ri :por um jul­

gamento a,.....-:pressado e erroneo, que deve voltar a novo Julgamento a 

minha reclamação, ]Ois no referido memorial de 2 da Abril de 1943, de-

monstrei oab•lmente, que todos os oonaidere.ndoa do aoordão, não têm 

raz~o de ser :por :tal.ta de provas escritas e t'undamentadas, exigidas 

em Juizo e '.l'ri.blll.lais, f'h'mou-se o uonaelho em inf'onnações oa.vilosas 

da Empregadora :para dsr•lhe gamho da oausa. JSeocmheço que Vxoia. ten­

do reconhecido Justa m1 nha reolamação no re:f'erido mamoria.l o enviou 

1med.iatamente ao .ur. llaroondes Jrilho e este grande J~ista, natural­

mente reoonheoeu as verdades da minhas :palavras, o ano ol)arario :peque­

no, mas brasileiro nato a oonaoiante doa deveres :Para oom as nossas 

leis, não demorou em mandar :protooo~ em seu pro:prio Gabinete o meu . 
n::emoria.l que tomo:u o nQ N.h.G.lll. 6238/43, enviando-o ao .JJelegado .tie-

gional. em Beoif'e, :para informar e em seguida o enviou ao Uonselho Jlaoi­

onal. do 1'rabalho, naturalmente :para ser exolareoido o assunto da mi­

nha raolamação com obdienoia as leis trabalistas e artigos oitados 

aoima que autoria& a verdadeira Justiça. 

Oontio em .uaus e ma ooraç~es de V:xoia. e Dr. llaroondes Filho, que 

J.li'ovidenoiarão :para que se :t'aça justiça na oausa justa da um O];)Srario 

oom numerosa :próle, injustiçado dentro de sua Patria a garantido :pe­

las 1ltun1nadaa leis braaile1ras, oon~eJudiaado :por uma Oo.mpa­

Dhia estrangeira oom o apoio da um Julgado erTetaao • 

.Bs:pe:ro Justiça. 

IJom todo raspei to e oonsideração, sou 

... . 
De Vmia. Oro. Grato. 

á,.~:-4·,: ·1 Q} T,-~~/< ~.( $r:~ 
. ·~ , ---
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O li.PARTAMK NTO OA .JUS TIÇA 00 TRABALHO 
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. .. 



• 
MH~I~I(~IO) DO 1 ~AI'!Al.1~ l N O' _lf.<IA t:. COM(Rt;;I{'J 

C ONSE.LHO NACIONAL DO TRABALH O 

tr.J.l: g :str 1945···· · · ·· ·----- ...........•...... 

; ·-·· ·•···· J: .. C..--'~·;;·· ........... ~ ........................... _. '"(']\;" . .. . . 

- .Ab.IM!o!>.. .... '>. .. '?.lr<>tor -- ···- { J _'fl-'!-. -~ ~- • ~ 
..... ____ ·-· .-............ _, ............ _ ............ ~- .. . .. - ..... .. 

i -·- -··- ... ·-·----·-- ;.~~=r=~ ('·ffi·l ~·.-c . .;·--

1_=~.:~·.:~~----=-~~~~:::-··==.:JK::..~ .. ~i.-~ 
......................... _ ......... ---· .. -··--·-·-·-.......... _ ............. - ... - ·--- .. ~--. c.L.o ...... ~ J ·b......_ ' v 
--··-· -·-·-·····--·-··------·-----·-·--···---......... ___ ................................ .._ ......... _ ..... _ ..... . 

I · _____ .................. ________ .. ·º·r----ri/.~-97-·---·--............ ~---------
-·-·-··----.. --.... ·-·-··-.. ·-·-·-·---·-i~:::1=;~~-{-·:.;;·~:::::=:=·==== 

..... ~ ~~---
_ .. __ ....... ·-···--··-------......... --.. ... (!lit:J:.tac .. .áu. .. (!J .... [P.. .................. ______ ............. .... . .................. - ... . 

_,...... -IllM ~;----""icl·· 'J ..... ·--·-····-.. ---·---·--·--·-·--· 
--·- ~ !Nv\.._.!.~ .. . ----·--- ----. 

····----····-·--·-···---~······--··---··---~----

-~·-·-.. ·-··-·--·--



-- ----

--- ··--·---.. --------~ 

-----

----

--·-----~ 



M. T . 1. C.- J, T , -C. N T.- DEPARTAMENTO DE JUSTICA 00 TRABALHO 

DEPARTAt!EtSTO DE JUST I A ur TR ... \i1ALt I) 

CNT:l 7 606/44-snr- /f b 145 Em ~ de .setembro de 1 945 

Sr. Austrlcl!n io Cavalcanti Gomes Ferr z 
Avenida Central nA 7 8~ 
Recif e 
Es tado de Per namb uoo -·---- -------~-- • 

Tendo e . v sta o d!spac\1 o do Sr. Dire t or 

dê ate Deportn.n.ento -e , om faoe do mol'i l de 2~ d 
# 

.1 uU o ·•r ox.1-

mo passado , ue d1rig1s t G a o Exmu. Sr . PresJdent e d? RepÚbl~c 

incluso vos remeto cÚp1a ~utentic~da do of! cio nQ SDI-63? , des­

ta Dlv1::sCo , que vo& f'c! t:r.v1 do ou 16 do '-'UtLJ'b o do ano p ssndo, 

á !'1m de que fiqueie , novn14onto , oiento do B!lOU.."lto tratado no 
, 

aludido of J.Cio . 

Saudaçees 

Os..valdo S~,,aro~ 
(D j r e ter de. Di visá o do Prece ISSO ) 

... 
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